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HISTÓRIA DE 32 ANOS

Hotel CantodoSol vai fechar
Estabelecimentodeve
reabrir apenasem2017,
após reformaesea
criseeconômicapassar

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Por muitos anos, o Hotel
Canto do Sol, na Praia de
Camburi, destacava-se por
suaimponência.Eraumdos
mais altos edifícios da Orla
de Vitória, foi sinônimo de
luxo e prosperidade. Quem
passava pela região se sur-
preendia pela grandiosida-
de do empreendimento,
queatéo iníciodeste século
tinha comoáreamais de26
milmetros quadrados.
Osanos sepassaram,eo

mercado de hotelaria ga-
nhou novos empreendi-
mentos, mais modernos,
que,aospoucos,tirarames-
paço do tradicional hotel.
Nopróximomês,após32

anosdesdeainauguração,o
CantodoSolfecharáaspor-
tas por tempo indetermina-
do.Aprincípio,asuspensão
dasatividadesfaziapartede
um projeto de reforma e
adequaçãodoedifício.Mas,
com a crise financeira que
tem atingido o setor de ho-
telaria em todo o país, os
planosmudaram.
A obra, a primeira que

ocorreriaao longodatraje-
tória do empreendimento,
estava marcada para este

ano, confessa um diretor
do hotel, que não quis se
identificar. Com a voz em-
bargada e os olhosmareja-
dos, esse representante da
companhia afirma que a
empresa vai esperar o país
mudarderumoeconômico
para investir na moderni-
zação da estrutura. “Espe-
ramos que até 2017 a eco-
nomia volte ao normal.

Quando ela for recupera-
da,vamosreabrirasportas.
Até lá, a ideia é reformar o
edifício aos poucos”.
A reestruturação do ho-

tel custará entre R$ 2 mi-
lhões e R$ 2,5 milhões. “É
indicado que no máximo
em20 anos os hotéis sejam
reformados. Essa recicla-
gem do Canto do Sol virá
com mais de 12 anos de

atraso. Teremos que trocar
tudo no estabelecimento,
deelevadoresamóveispara
atender melhor ao consu-
midor. Em termos de cons-
trução, o prédio é omelhor
deVitória,masobviamente
ele precisa ser renovado“.
Nas décadas de 80 e 90,

oCantodoSolchegouaser
um dos mais importantes
daCapital,masoavançodo
mercado imobiliário em
Jardim Camburi também
pressionou mudanças no
hotel. Hoje, parte do local,
cercade15milmetrosqua-
dradosonde ficavao famo-
so espaço de lazer, abriga
cinco torres de um condo-
mínio residencial.
O Canto do Sol também

sofreu impactos financeiros
com o fim do Fundap. Vol-
tadoparaosetordeturismo
de negócios, desde a extin-
çãodoantigomodelodebe-
nefícios fiscais, o hotel viu a
ocupação cair ematé 10%.
Comacrisequeatravessa

oBrasil e tambémoEspírito
Santo, com a redução das
prospecções denovos negó-
cios, a queda na hospeda-
gem foi de mais de 50% no
país, afirmaodiretor doho-
tel. “Abaixaocupaçãoépro-
pícioàreforma.Porém,vive-
mos um momento em que
nãopodemosapenasquerer
fazer algo. Dependemos da
situaçãodomercado”, diz.

VITOR JUBINI

Empreendimento, inaugurado em 1983, fica em área de 11 mil metros quadrados

SAIBA MAIS

Trajetória
t 1983
Em 1983, nascia o Hotel
Porto do Sol, na Praia de
Camburi, que se tornou
um dos principais
empreendimentos
hoteleiros do Estado.

t 1999
O hotel foi vendido e
mudou o nome para
Canto do Sol.

t 2009
Parte do terreno (15 mil
metros quadrados) foi
disponibilizada para a
construção de cinco
torres em um
condomínio residencial.

Estrutura
t Instalações
Hoje, o hotel tem 1 suíte
presidencial com 120
metros quadrados,
quatro suítes executivas
duplex com 50 metros
quadrados cada uma e
164 apartamentos. Todos
os quartos ficam de
frente para o mar.

t Projeto
Além de reformar o hotel,
a ideia é que parte do
terreno que fica atrás do
edifício, com 4 mil metros
quadrados, abrigue um
centro de convenções.

Área ociosa pode virar centro de convenções
Apesar de planejar a rea-

berturadoCantodoSolpa-
ra2017,aempresadonado
empreendimento também
vaiestudaroutraspossibili-
dadesdeinvestimento.Sea
reforma realmente aconte-

cer,ogrupoHPHotéisdeve
darandamentoaumproje-
to de construção de um
centro de convenções de
quatro andares e de 16mil
metros quadrados numa
área atrás do hotel.

“Antes queo condomínio
fosseconstruído,meusonho
era fazer o espaço de even-
tos, mas não levei o projeto
parafrentedevidoaocentro
deconvençõesqueficariano
espaço da Infraero”, explica

odiretor daHP.
A empresa também não

descarta vender o terreno
ou mesmo o hotel para al-
gum investidor. “Nosso pla-
no é ainda reformar o local,
mas se propostas boas apa-

recerem podemos rever o
projeto”, afirmaodiretor.
Com o fechamento do

Canto do Sol, apenas 30%
dos68funcionáriosdoho-
tel serão aproveitados pe-
loGrupoHPemoutrosho-
téis da rede, como o
Aruan, Vitória Palace e
Camburi Praia Hotel.

INVESTIMENTO

R$ 2,5
milhões
É quanto deve custar a
obra de modernização
do Canto do Sol.

PLANOS

“Nossa intenção era
reformar o hotel, mas
veio a crise e a baixa
ocupação. Vamos
fechar e fazer as
mudanças aos poucos”

DIRETOR DO HOTEL

MAIS AUMENTO?

Governoquer repassarnovo custo
comhidrelétricapara consumidor
Déficit financeirodas
hidrelétricasdevidoà
seca terá impacto
maiorno2º semestre

O consumidor pode ter
que arcar comodéficit na
produçãodeusinashidre-
létricas quando ele for
maior que 10%. A infor-
mação foi dada a jornalis-
tas ontem pelo ministro
de Minas e Energia,
Eduardo Braga.

MARCELLO CASAL JR/ABR/ARQUIVO

Seca deixará custo de geração de energia mais alto

A solução será apresen-
tada pelo governo federal
para o déficit de geração
hídrelétrica, de acordo
comoministro. Braga dis-
se, ainda, que espera con-
cluir as negociações com
os agentes do setor elétri-
co sobre o assunto na pró-
xima semana.
Em junho, o secretá-

rio-executivo do Ministé-
rio de Minas e Energia,
Luiz Eduardo Barata, esti-

mouqueodéficit financei-
rodashidrelétricasdevido
à seca terá impacto ainda
maior no segundo semes-
tre em função da estraté-
gia adotada pelas empre-
sas para distribuir a ener-
gia comercializadaao lon-
go do ano.
O executivo indicou

que o resultado da alo-
cação de energia feita
pelas empresas, um pro-
cesso chamadode “sazo-

nalização”, faz com que
a diferença entre a gera-
ção e os contratos de
venda das usinas fique
maior na segunda meta-
de do ano, período em
que o nível dos reserva-
tórios tende a uma traje-
tória de retração.
Para cumprir com os

compromissos, as gerado-
ras precisam contratar
energiamais cara nomer-
cado de curto prazo.


